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MEMORIAL DESCRITIVO


PROJETO PARA GALPÃO 
Área – 60,00m²

Local: Avenida Nei Luiz Zang S/N

Prazo Estimado: 03 meses


FINALIDADES E OBJETIVOS
A presente especificação tem como objetivo, a fixação das condições gerais que deverão ser obedecidas durante toda a execução dos serviços. Apresenta normas de execução, qualidade e aplicação de materiais que serão utilizados na construção do galpão para o transbordo municipal. O construtor deverá obedecê-las rigorosamente, bem como, ao projeto e aos detalhes.

Deve ser fornecido ART de execução pela empresa contratada.

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
A administração da obra será exercida por arquitetos ou engenheiros, mestres de obras e demais profissionais necessários para o cumprimento das especificidades e exigências técnicas para a execução do projeto.
           
1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES E GERAIS:
1.1 LIMPEZA DO TERRENO - A limpeza do terreno deverá ser feita de forma a se evitarem danos a terceiros e compreenderá os serviços de queima e remoção de entulhos, de forma a deixar área livre para a execução dos serviços. 
1.2 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS - A obra terá todas as instalações provisórias necessárias ao seu bom funcionamento, ficando a cargo do município o fornecimento de pontos de água, energia e esgoto.
1.3 EQUIPAMENTOS - Todos os equipamentos necessários à boa execução da obra, tais como: betoneira, serras circulares, ferramentas, etc., serão fornecidos pelo construtor.





2. INFRA-ESTRUTURA

2.1 FUNDAÇÕES - As fundações serão do tipo baldrame executada através de bloco de pedra de grês, assentadas com argamassa de cimento e areia, traço 1:3.	As fiadas serão em número mínimo de duas, sendo que a primeira deverá ser perpendicular ao alinhamento da viga. As demais deverão ser no mesmo sentido da viga. Deverão ficar perfeitamente alinhadas, prumadas e uniformes. As suas juntas deverão ter espessura máxima de 3cm.
Sobre a última fiada deverá ser feita uma viga baldrame 20cm x 35cm de concreto armado com FCk=20 MPa. A armadura da viga de baldrame deve ter 4 ferros CA 50 8,00mm, sendo dois ferros na parte inferior e dois na parte superior, com estribos de aço CA 50 5mm a cada 15cm.
Após a desforma da viga de baldrame, deverá ser executado o reaterro da cava, compactado em camadas de 20cm.

2.2 IMPERMEABILIZAÇÃO E PROTEÇÃO - A viga de baldrame deverá ser regularizada caso não esteja com nivelamento perfeito, assim como preenchido as eventuais falhas de concretagem com graute. A viga de fundação deverá receber uma camada de impermeabilizante na face superior, devendo a mesma cobrir as laterais da viga no mínimo 10cm.

2.3 CONTRAPISO - Após a execução das canalizações de acordo com o projeto específico para cada caso, hidrossanitário e elétrico, deverão ser executados os trabalhos de aterro interno, sob responsabilidade da contratada, tendo o cuidado no apiloamento e no nivelamento. Deve-se efetuar a compactação com camadas de no máximo 20cm. As camadas de aterro deverão ser sobrepostas por uma camada de brita de 8cm. A brita deve ser limpa, ou seja, sem que esteja mistura a qualquer outro material e deve ser espalhada sem que se misture com a camada de aterro. A camada de brita deve ser executada somente quando logo for executado o contrapiso, de forma a evitar que materiais indesejados se misturem com a brita. O contrapiso deve ser executado em uma camada de argamassa no traço 1:3 (cimento x areia grossa), com espessura mínima de 6 cm. Esta camada deve estar rigorosamente nivelada. A massa do contrapiso deve ser seca suficiente, de forma a não escorrer por entre a brita.







3. PAINÉIS	

3.1 ALVENARIA - Por sobre a viga de fundação devidamente impermeabilizada deverão ser executadas as alvenarias de pedra grês (0,20mx0,50mx0,20m), até atingir a altura de 1,00m, utilizando-se argamassa composta de cimento x areia para o assentamento das pedras. Procurar manter as juntas homogêneas entre 2 e 3 cm, sendo fundamental o nivelamento e a prumada. Não serão aceitos serviços de alvenaria que estes requisitos não estejam atendidos

3.2 ALVENARIA SANITÁRIO - Por sobre a viga de fundação devidamente impermeabilizada, deverão ser executadas as alvenarias de blocos cerâmicos, 6 (seis) furos, nas dimensões de projeto, utilizando-se argamassa composta de cimento x areia para o assentamento dos tijolos. Procurar manter as juntas homogêneas em 1,5cm, sendo fundamental o nivelamento e a prumada. Não serão aceitos serviços de alvenaria que estes requisitos não estejam atendidos. Nos vãos laterais das aberturas recomenda-se a utilização de tacos para fixação das esquadrias, exceto se a fixação das esquadrias for com espuma expansiva.
No vão superior das aberturas, assim como no inferior, deverão ser colocadas verga e contra-verga pré-moldadas em concreto armado de 10x10cm e ultrapassando o comprimento do vão em no mínimo 25cm pra cada lado. A armadura deve ser de CA60, com 3 barras de 5mm na parte inferior da verga e uma barra na parte superior. 
Deverão ser verificadas cuidadosamente no projeto as espessuras das paredes.

3.3  FECHAMENTO EM MADEIRA - Após atingir a altura de 1,00 metro de alvenaria, as paredes terão seu fechamento em madeira do tipo costaneira perfiladas no sentido vertical, até a altura de 3,00m. Na parte central da parede de madeira deverá se colocado reforço estrutural com barrote de 0,05mx0,05m para fixação da mesma.
Nas aberturas deverão ter verga e contraverga em madeira e barroteamento em caibro de 0,7mx0,7m para fixação das aberturas.
Toda a madeira empregada na obra deverá ser do tipo eucalipto tratado ou equivalente.

4.  PILARES

4.1 PILARES DE MADEIRA - Deverão ser executados pilares de madeira, conforme posicionados em projeto para garantir a estruturação da mesma. Os pilares devem ter 
ø20cm sendo impermeabilizado toda sua base em contato com o solo.


A fixação dos pilares terá profundidade de 1,00m, sendo concretados apenas 50% de sua base até o nível das vigas de baldrame.

5. VIGAS

5.1 VIGAS DE MADEIRA - As vigas, sobre as paredes de madeira, serão em madeira do tipo roliça de ø15, com cavas para o encaixe dos pilares e a boa fixação dos mesmos.
A qualidade do serviço não sendo aceita pela fiscalização deverá ser desmanchada e refeita de acordo com o exigido conforme já enunciado neste memorial. 

6. COBERTURA 
A cobertura será de telhas de fibrocimento com inclinação de 15° em uma água. 
Na sustentação serão utilizados caibros de madeira roliça ø15 em eucalipto tratado, e ripamento em caibro 0,05mx0,07m, para confecção do madeiramento.
As telhas devem ser de 6mm e a colocação deve ser de acordo com as especificações do fabricante.
No ponto de encontro entre a parede e o telhado deve ser executado com telha cumieira seguindo a inclinação de 15°, para o bom acabamento da edificação.

7. REVESTIMENTOS DE SUPERFÍCIES

7.1 REVESTIMENTO EM REBOCO - Antes de ser iniciado qualquer serviço de revestimento, deverão ser testadas as canalizações ou redes condutoras de fluídos em geral.
As superfícies a revestir deverão ser limpas e molhadas antes de qualquer revestimento, salvo casos excepcionais.
A limpeza deverá eliminar gorduras, vestígios orgânicos (limos, fuligens, etc.) e outras impurezas que possam acarretar futuros desprendimentos.
As superfícies das paredes, bem como as superfícies aparentes de concreto serão previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa (traço - 1:3).
Os revestimentos das alvenarias (reboco) serão constituídos de camadas contínuas e uniformes, perfeitamente prumadas, desempenadas e feltradas, com argamassa de 
cimento, cal e areia (1:5(1:6)) com espessura média de 2cm.

OBSEVAÇAO – O REBOCO SERÁ APLICADO APENAS NA ALVENARIA DO SANITÁRIO EM SUA PARTE INTERNA E EXTERNA. 




7.2 REVESTIMENTO DE AZULEJOS - Na parede do sanitário deverá ser assentado, até a altura de 1,50m, azulejos cerâmicos, utilizando argamassa colante, com rejunte branco. Com dimensões e em cor a ser definida pela fiscalização.

8. PISOS

8.1 - REVESTIMENTO EM PISO - Sobre o contrapiso do sanitário, serão executados piso cerâmicos utilizando argamassa colante, com rejunte pronto. 
O piso cerâmico deverá ser, no mínio PEI 4, de qualidade A, com dimensões e em cor a ser definida pela fiscalização.
Nos demais ambientes do galpão o piso será composto por concreto alisado.

9. ESQUADRIAS
Todas as esquadrias externas deverão ser do tipo tampão em madeira de costaneira perfiladas. As janelas serão de correr do tipo sem veneziana com caixilho. 
A esquadria do sanitário deve ser em madeira de ótima qualidade de 50x60, maxim-Ar 
As ferragens serão em aço inox, devendo ser de ótima qualidade. As portas internas serão semi-ocas com espessura mínima de 3,5cm com os marcos sendo de madeira maciça de ótima qualidade, bem como as guarnições. As esquadrias poderão ser fixadas nos contra-marcos, previamente fixados nas alvenarias. 
As maçanetas das portas internas devem ser do tipo alavanca, podendo ser material plástico.
As esquadrias internas poderão ser fixadas às paredes através de espuma expansiva ou com tacos pré fixados na alvenaria.
Os vidro da esquadria do banheiro deverá canelados ou mini boreal 4mm. Para seu assentamento deverão ser utilizados filetes de madeira tipo baguetes pregados.

10. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
Devem-se utilizar as convenções da NBR-5410 da forma seguinte:
a) FASE – VERMELHA ou PRETA
b) NEUTRO - AZUL CLARO;
c) RETORNO - BRANCO;
d) TERRA - VERDE CLARO.
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11. INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS

11.1 PONTOS DE ÁGUA FRIA - Deverão ser instalados pontos de água fria para abastecimento do lavatório e do vaso sanitário. Deverá ser providenciado um registro na entrada da edificação para fins de manutenção. Deverão ser utilizados tubos e conexões de boa qualidade. 

11.2 – ESGOTAMENTO DE ÁGUA FRIA - No esgotamento deverão ser utilizados tubos e conexões de boa qualidade. Instalar caixa sifonada de PVC de 100x100x50mm no sanitário, recebendo o esgotamento do lavatório de louça branca. 
O vaso sanitário será de tamanho padrão
As caixas de inspeção de alvenaria, no exterior da edificação deverão receber o esgotamento das pias e a outra o esgotamento do vaso sanitário, neste, e somente neste último caso as águas esgotadas deverão passar pelo sistema de tratamento.
Deverá ser executado tubulação de ventilação com tubo de 50mm embutidos na alvenaria com saída para o exterior do prédio.

11.3 TRATAMENTO - Deverá ser instalada fossa séptica e filtro anaeróbio de acordo com o projeto. As águas passantes pelo sistema serão direcionadas ao sumidouro, com dimensões conforme projeto, de alvenaria e coberto por lajes de concreto armado.

ENTREGA DA OBRA

	Todo o entulho, andaimes, lixo e montes de terra deverão ser removidos da obra, pela Contratada. 
Todos os pisos deverão ser lavados convenientemente e de acordo com as especificações do seu fabricante, bem como revestimentos. Devem ser removidos quaisquer vestígios de manchas e argamassa, sem danificar qualquer peça ou material. Toda a pavimentação será inicialmente limpa com pano seco; salpicos de argamassa serão removidos com esponja de aço fina; lavagem final com água em abundância. 
Será feita uma vistoria geral para apontar, caso houver, os arremates e retoques necessários, sendo que os mesmos serão realizados imediatamente.
A empresa deverá deixar tudo limpo, livre, sem ônus de terceiros.
	

Balneário Pinhal, 30 de setembro de 2020.


_______________________________________
Eng.° Civil Raul Dariva Maggi Crea/RS 172453
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